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le 1926 % 

& e sua Exrna. Sr«. D. 

:aga e por parte da noiva, 

FlorüRio de Toledo e sua 

Maria Soares Toledo, 

m segruida, receberam as 

i. amizade nos salões do 

10. no Jardim America, 

corbelhe lindos presentes e 

le flores. 

egulram. em viagem de 

Rio. de onde Irfto até à 

mtlna. 

iata 

ÍÜIViÜ 

Com tres annos de pratica nos Hospifraes 

■ de Paris, Berlim e VI eu na ■ 

Cons.: KUA SANTA THEREZA, N. 19 

Tel. Central 6068 

as jbu&s bodas de 

•aqulm Ribeiro Branco, um 

Igiosos membros do alto 

lata. 

1 a «ènirtonte posição que 

m espirito de iniciativa « 

isâo commeixíial, aquelle 

nou, em torno de si. du- 

-to de século de laboriosa 

. legião de admiradores * 

nos, que vRo levar-lhe sem 

i. as suae homenagens de 

orrencla feliz. 

Cekko, velho serviçal de Marizza — Enri- 

co Turotte; Cario Stefano Lleberg — Ân- 

gelo Gomoglio; Penizoh, seu creado — 

Manfredo Miselll: Manja, Jovon cigana — 

Grazla Torantlno ; Sarlka — Nina Rossat- 

tl; Marlska — Pranchi Glardullo; Ersika 

— Amélia Giardullo; Ilka — Ermellnda 

Gordini; e Olga — Gluseppina Patoplia. 

l.o acto — No parque do castéllo da 

oondessa Marizza; 2.o e 3.o actos, no in- 

terior do mesmo castello. A época é actual. 

AVENIDA — "Depois das horáí» ue 

trabalho"; "Como «e fazem ÔS JhWó.CjJ'* 

o "O Thczonr0 occulto". 

P.VRAIZO — '• Pennas d© Pavão"; 

"Flores e féraa" e *0 cnigu<a do topa- 

zic". * " 

CONGRESSO Melodia d© amor" o 

Educando Chiqulnho". 

CASINO — Continua, no cartaz da Com- 

panhia Frões, no Casino, o peça de Ba- 

Ptiata Júnior. "O pulo do gato". 

— Como já se noticiou, para substituir 

"O pulo do gato" Leopoldo Frócs oscoIhettlHHBHHH 

a hilariante comedia franceza. "O Café do des Srrrndor. 

MAFALDA — "Fox Jornal"; "A som- 

bra do baraço"; "Entre a cniz e a «'al- 

dedrlnha"; 'Actualidades Serrador, 3" • 

"Nolt1© romanesca". 

ROYAL - "Cleopatra"; "Actual ida 

7" o "Sae, nzarJ". ' — k H— » - 

PelJsbcrtoem 3 actos. do popular Trlstan 

mmerclant© assistirá a uma 1 Bernard, occupando-se o comediante patrl- OOLOMBO "Revista Universal 
11 

t celebrada na Egreja <la 

meia horas, para a conan- 

« do 25.0 anniversario de 

itao. sua S. S. ve'á no oe- 

djencla a estima que lho 

i rectidãn de seu caracter 

açao carltatlvn © bom. 

hontem. nesta capital, ra. 

cturno — Celso Machado. 

>. An galo Rebuá. Roberto 

Ia. Sontos Teny e familfa. 

irf. Isnu Cordeiro. Pe.lro 

•nado TeixeLm. Arthur La- 

Amndeu Caramuru'. Zanl- 

!hos e Dr. Virgílio de Al- 

ra. 

.'turno — Henrique Costa 

d© Pilla. Menottl Funaro, 

Ignaclo Petroni, José Mo- 

familia. Tenente Couto Ra- 

Barbado, Oscar Fagundes, 

nn. Barbosa do Oliveira, 

•th. Senhora Regina Vei- 

3anlni. Ficravant© Odena, 

■J, Fernandes. 

. de luxo • — Germano 

lia. Dr. plinlo Uchoa. Leal 

raulio Fernandes Monteiro 

•uiz Vlllalva. Custodio Fer- 

Cavalcanti. J. de Assis 

ia, Augusto Pereira. Ma- 

Carlos Soares. J. Faria. 

*i. Dr. Azevedo Costa • 

Paiva. Carlos Araújo Cu- 

Dr. Sérgio de Castro Fi- 

Moreira e F. Oliveira. 1 

a S. Paulo, emba-caram. 

• 

|rno — Major Eloy Bap- 

ista Filho, Roque Montel- 

Teirefra. Dr. Rodolpho 

mro Bap ti st a. Dr. Antp- 

í Martins da Rocha, Eva- 

os, Leoncio da Silva TM- 

da Silveira, 

no — Dr. Fe-nando Cal- 

Dr. Albericn Prado Pes- 

istos e família, Clodoml- 

llva. Sra. Dr. Humberto 

Leuenroth. Newtor Va- 

ia Costa Loureiro. Ger- 

Pinto, G. Martins • 

lo Ahnelda. 

o luxo — Emílio Píiu■*'• 

z e_familia. Theodoro d* 

Guerra. Dr. Urbano de 

r. Joaquim Lustosa, Dr. 

os Leme, A. Orccchl. 

Filho, Dr. Levlno Cha- 

r. Sebastião Gualberto. 

J. Paternot, Luiz 

ia. 

3 luxo big — Henrique 

mano Coelho, Dr. Joa- 

eira. Dr. Benedicto No- 

> Oliveira Maestro Fe- 

ter Mocchl. Pinto Tor- 

ningos S. Pinto Filho e 

cio da personagem d© Alberto Loriflan, o I homem que fio casou com sua ntopria 

herde da peça. ( eaposa" :^wMulheres da Beira?" e "A ca- 

minho sertão" 

APOLLO — Subirá á scena. hoje. em ul- 

tima representação a comedia "O homem 

que perdeu a memória", que ecnsegulu | __ 

hontem uma aps'.«tonela selecta. 

— Para amanhã, anmmcla a Companhia 

Tayme Costa, "Cala a bocca. Etelvlna". 

• ♦ • 

»• 

 I'— "O mundo em fd- 

" Ser co tlnr n♦r5or,' o ^CáriçSo dé 

amor 
•» 

PATHE' — A nova Companhia Nacio- 

nal de Revistas representou bontem, pela 

primeira vez. n revista em 3 actos e 14 

quadros, original de Alfredo Montmorency 

« Luiz Maranhão. 

Roa? Má? — Uma "revista", Sõmente. 

Revista brasMetra, 

NOTAS DE ARTE 

NOTAS DF. ARTE 

Galeria Jorge 

1» 

Na "Galeria Jorge* á rua 'S. 'Bento 

12 - D. será Inaugurada, amanhã, ri F.x- 

Publico numeroso cm ambaa an scasfles. pog,íao Anni,a, d(> Artc Pranceza 

— Iloie, de novo nas duad essões, "A » , ak , 

Compor-se-â. esse oonjuneto dr pin- 

turas, de cerca «de 200 trabalhos dos 

Ainda hoje. j mais reputados artistas franoozes. <» 

comprehenderd todos os genéros.'. 

Desfarte. o annrt artistico parece 

inaugurar-se de modo promettedor. 

RR A Z POLTTHEAMA — 

pela Companhia Nacional de 

"Comidas, meu santo!" 

CINEMAS 

SANTA HELENA — "Alma bravia" 

REPUBLICA i— 

«as" : "A vela e a 

dado". 

S Dr. Críssiuma Flsiieiredo | 

  Mo- 1 

11 RM S. ^ « | 

Cent. 4500 — Res.: Cid .3887 

RAIOS ULTRA-VIOLETAS — ^ 

W Clinica medica — Sypbills - 

.o.   lestias das crianças 

TRIÂNGULO — «A dama da noiío" 

A múmia de Tutankamen". 

W 
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Dr. Albuquerque 

^ -1 • • i 

Lins 

A PEREIRA DE AL- 

do com os sacramentos 

p!da e insldiosa molee- 

n pela madrugada no 

Bdf ee achava em tra- 

0 e eatimado Zézlnho. 

iaptlsta Pereira de Al- 

lonla Lima Pereira de 

i. 

,0 annos de Idade, e 

Maria José Reis Pe- 

brinho de D. Eugenia 

irmão de D. Maria 

I Bayma. casada com 

ia, e dos menores Ma- 

loberlo. Baptlstinha. 

ista. 

Ificou-se hontem mes- 

Consoláçáo, com gran- 

collocadae muitas 

'AMERA — Apôs in- 

ceu no dia 5, confor- 

ramentos da Igreja a 

mera, filha d© Prar.- 

, e D. Francisca Ca- 

Antonlo. Carmelo. 

Margarida, cunhada 

e e Francisco Fell- 

|M 

ge n 6 do corrente, 

hamento, no cemite- 

■ 

i 
e v. 

ifcV 

' 

r 

•v 

m 

rsma 

m 

% m 

m í ■ ' 

FLORES NATURAES 

i FLORA NACIONAL 

rnnciscn, 3 

L Central, sil « 

FT.ORiriTT.TUR A 

VEMBRO, 39-A 

Companhia I^éa Can- 

m, mais uma vez a 

ranz Lehar — "Ma- 

•se. a opereta do 

condesea Marizza", 

grado na temporada 

o pode ser contado 

arizza, sem ser por 

» em pouco impõe- 

«s os aldeões e ar- 

lades da condessa, 

•lio. Ao começar a 

» de casa. príncipe 

r uma grande re- 

> contraeto de ca- 

om o barão Zou- 

o« convidados, va- 

^st. Ao serem apre- 

i condessa sente-a© 

fcldade deste, seu 

mas traia de dis- 

s sentímentpa de- 

o certa antipathla 

Fafleeeu hontem o íllustre Senador, membro da Gommis- 

são Directora e ex-Presidente do Estado 

188S, intervindo em quasi todos de- 

bates com elevação de vistas e ,.'.rgii- 

mèntos victoriosos. Foi nomeado Presi- 

dente da Província do Rio GThrtQé do 

Norte, não chegando a tomar possa Mvs- 

te cargo. Entrou para o Cangrosso 

Constituinte, no novo r gimen pbP' io, 

collaborando. em 1801. nas lu 

do Congresso Legislativo que^vp^n: ;!,(a 

Constituição Estadoal. Foi rela-or t'a 

Commissâo, tomando parte imp')"taató<- 

slma na lei de organização das munici- 

palidades do Estado. Solicitado á actl- 

vidade política, em 1900, ápós r igum 

tempo de applicação m emprezas com- 

morclaes,' industriaes e agrícolas, H .d« 

que foi director em S. Paulo, acjerleu 

ao co sendo indicado e él lto, pa- 

ra o cargo de Vereador da Gamara -Mu- 

nicipal, onde exerceu a presideno «. En- 

Irou para o Senadè' Estadoal. pebi . 

raeira v z, em 1901, sendo reeleito cm 

1913 e em 1916.. 

Assumio^as funeções de Secretario da 

Fazenda, no governo dõ Dr. Torg". Ti* 

biriçá, a l.o do Maio do 1904, coope* 

rando com o governo no grande- pra- 

blcma da valorização do café nar.a fr.l- 

ver a tremenda crise econom'ca do nos- 

so Estalo que tanto preoccupon pqurlla 

• • • 

administração. A sua orientação na 

pasta da Fazenda foi um testemunho do 

seu alto alcance pólltico. exr»-?riepC&\ e 

profundo surto patnlotico. 

Succedendo ao Dr. Jorge Tihlriçfr na 

Presidência do Estado de S. Pàíilô. no 

da l.o de Maio de 1912. no 'n io-.de 

sentimentos políticos, o Dr. AlhuquéV- 

que L!n« mostrou logo o seu espir .e 

toleram o. entrando do realizar, eni ne- 

n ficio do Estado, uma intellifen» •» po- 

lítica econômica qu© soube solu^ionor» a 

crise anterior da super-produertu» 

café e da baixa que esto produetrt «of- 

frôra nos mercados extrangviros. A "i a 

administração prestou, além de. ta s 

serviços, demorada attenção no jSroblo- 

ma da inimigracuo, á «ande publi- n. a 

Instrucqão, á organização judicia vi.v. a 

todos os problemas, em «umma. qu* di- 

zem de perto com a vida comvdék.a e n- 

tensa do Estado «le S. Paulo;. 

Por occasião do se debater" a*- ctjndi- 

datura militar do Marechal iTerrfiès a 

Presidência da Republica bafeu-^e-flr- 

memento pvla candidatura civil ,dõ tsr. 

Ruy Barbosa, figurando como vJcft-jp.re- 

r.Idente na chapa em que este' TVgMVh- 

va como Presidente, lias eleições r.no ao 

Em sua residência, ã rua dr. T.lberda 

do. n 87. fallcceu hontem. ãs 17 boras. 

o Sr. Senador Dr. Manoel .Toanuhn dc 

Albuquerque Lins. membro do Commls- 

são Directora do Partido Republicano 

Paulista. 

O falledmonto do íllustre político é 

uma grande perda para o Partido que 

tinha nelle um dos seus expoentes mais 

legítimos.. 

Como Vereador. Presidente do Camara 

Municipal de São Paulo. Secretario da 

Fazenda, Presidente d0 Estado, no qua- 

trlennio de 190S a 1912, Senador Esta- 

doal, são notáveis os serviços prestados 

por 8. Exa. 

Elevado á suprema magistratura do 

Estado, o Íllustre homem publico man- 

teve Ininterruptamente as suas tradições 

optimas recommen • | de prudência administrativa, salicntando- 

leado mordomo do I 

se como figura das mais queridas e aca- 

tadas entre os homens públicos que têm 

governado São Paulo. .\ sua administra- 

ção foi das mais operosas e fecundas. 

O Dr. Albuquerque Lins que era im- 

portante fazendeiro e grande proprietá- 

rio, deixa seu nome ligado n vários em- 

prehcndimentos notáveis em São Paulo. 

O conjunto ae serviços prestados por 

S Exa. ao Estado collocou-o em fulgu- 

rante destaque na sympathia e na esti- 

ma do todos os paulistas ee por Isso 

mesm0 a noticia da sua morte foi lm- 

mensamente sentida. 

Registando a noticia do fallecimento 

de tão prestanto cidadão, apresentamos 

á diittncta família enlutada a expres- 

são sincera do nosso profundo pezar. 

m sua irmã Lisa, 

o a alguma desas- 

õeira se viu obH- 

oda a sua fortuna 

r de mordomo para 

iote da própria lr- 

•ido. 

. hora esperada pe- 

a condessa inven- 

para livrar-se dos 

de sua. mão. Mal 

quando armou o| de Setembro de 1852. em São Miguel dos 

a de farto um ba-I Campos. Estado de Alagôas. Contava. 

feriram em l.o de Maio de 1910..,,- 

Deixando a presidência do Estado, Toi 

dor Estadoal e merrtbyb ''lia ena 

RO 

* I 

rado pelos jornaca 

castello reclamando 

o não admlttlndo 

cedido, lendo firme 

que Isso se passa, 

do com uma «enho- 

senão a sua pro- 

ando, o mordomo ô 

i condeaea que. por 

lie, protQOVe. entre- 

rlos a que o demlt- 

0 Isto. porém, com 

le não compromot- 

no castello. Reall- 

1 pelo príncipe Mau- 

tendo queiido Ir a 

parara um festival 

nseguiu transformar 

numa sala' de "bal 

t» nos contos de fa- 

r de■ olhos. Começa 

figurações artísticas 

TassHo que, deae- 

o indomável de Ma- 

na plenitude de sua 

■ante e poeta. No fl- 

Llsa. • que ê a antiga 

easá. Ha sorpresa ge- 

ípllca quando TassIIo 

«ua irmã. 

continua lutando pelo 

Tassllo, presa de ir- 

Não quer convencer- 

U) é nobre por títulos 

i? por dotes de cara- 

Mistello, a velha prln- 

conhece Tassllo e a 

não Ignora com que 

le acceltára o cargo, 

fessa. Marizza conven- 

o revela a sua 

com que se celebra- 

samento 6 dedicada a 

Zoupan. 

"Condessa Marizza" 

artistas da 

landinl dirige, enoarro- 

agonlsta . 

ístrlbulcão de paneis; 

Léa Candinl; Conde 

embnrg — Leo Ml- 

n Zounan. preslden- 

Ivador Sfddivô; Lisa, 

C. Neglla; Rrln- 

Populescu — Al- 

nceza Bcxena Klud- 

- Mirra O. Slddlvô; 

eleito Si 

Comniissío Directora «lo Partido Republi- 

cano, cargos que exerceu até liotttennv 

No senado disculio com grande piofi- 

O Dr. Albuquerque Lins nasceu em çu j c^ncia os projectos de lei do crcaciio de 

Imncos agrícola» e outras nVcdldavxle 

grande relevância pare o progress»-» -do 

nosso Estado. 

O Dr. Albuquerque Lins foi clel^r-íbv 

portanto, 73 annos,. 

Partindo aos quinze annos de Idade. 

Para a capital da Bahia, ahl freqüentou nador pela primeira vez. em 16 do De- 

o curso do Humanidades do Seminário membro de 1901, para substituir j) ... 1 >4. 

Archlepiscopal, onde cursou as aulas de Paul0 de Souza Q"«Iro*' RenuHMÔifVfA'2 

Theologla. Terminava em 1871 oe seus 

«estudos. Não tendo, - então, a Idade ca- Secretario da Fazenda, 

nonica para receber as ordens sacras Em S de Fevereiro de 1913 foi nova- 

(23 annos), resolveu completar os seus' nrente eleito Senador, tendo sitfo ree\jgilo 

«uccesslvãmente em 2 do FcvfVeiro J^de na Faculdade de Direito do 

çife. matriculando-se H.m 1872 e Lacha-1 1916. e 29 de AbrIl de l92?- 

de Setembro do 

I ma vez formado, foi nomeado para 

■ » 

O Dr. Albuquerque Lins que* era 

exercer o cargo de Prombtor Publico de doa finados Cel. Manuel JbftàiUoi 

Anadia, na província do Alagôas, Uc«- Albuquerque Lins e D. ArmlnRia da Ra. 

empenhando estas funeções durante cha LIn8» proprietários do «n) grande 

pouco mais de um anno. sendo nomeado on*enho dc assucar do Estado do Abi- 

Juiz Municipal e de Orphãos de Santos. K'õa8 de,ixa viuva a Sra. D. •Helena de 

Pouco tempo depois de haver fixado Souza Queiroz Lins, filha dos Barões 

sua residência neste Estado, casou-se, xle Souza Queiroz e desse consorclo tev s 

em 1881. cjmi a Exma. Sra. D.. Helena' ü8 •e«uIntes f^hos: 

de Souza Queiroz, filha do venerando Dr- Manuel Olymplo de Albuquerque 

Barão de Souza Queiroz, antigo 3ena- Lin8- casado com D. Marina d« Souza 

dor do Império e chefe do partido libe- Que,roz L'ins' José Frederico e Dr. Ati- 

rai paulista. Foi Juiz de Direito da Co- t0nl0 AbCl de Albucinerqu6 Lins. D. He. 

leiiat Lins de Souza, casada com q ^r 

Franoisco Lins do Souza Junlqr. 2.0 «IJs 

marca de S. Simão e Ribeirão Preto, e 

para omjp. n 

removido pooterlormento. Nomeado ehe-1 trlbUid0r tt"ro <la CllPital- n- Ajrp, 

fe de Policia do rarand,* nSo chegou « I'ln d8 Camargo. J& fatUclda 

tomar posse deste cargo de confiança " ^ f<>1 ''',sada c0m 0 Sr- Albina Al. 

Política, em virtude de se haver demlt- "' !! ' d9 Sr- Joa'<uI"1 -V- 

tido a Ministério Saraiva e da .nudan- LrM„ - , Ij,nS' í"1' 

ca na situação liberal em 18S5. P dln-L,! „ "f *''t0S- Kra irmri ^ 

'lo exoneração, foi declarado o Dr. Al- 

buquerque Lins Juiz d© Direito avulso, 

vindo fixar definitivamente sua resi- 

dência nesta capital, onde entrou em 

activldade de advogado © d© homem re- 

finada D. Amélia Vieira de Mendonça 

Pchõa, casada com o fallecldo ministn 

do Supremo tribunal Dr. Ignaclo 

de Mendonça Uchõa. cunhado do Dr Jo- 

do Souza Queiroz. Carlos de Souza 

Queiroz, Raraneza 

"tico. collaborando na Imprensa, Par-1 pãrrõs." d0 SoUtB Q',í!ir^' 

tidoou da AasArnhlés Provincial de 
Augusta de Soua Qqçlroz * 

U Vltallna Pomoeu do Souza Queiras. 

# 

Ir 


